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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi, encaminha pelo Ofício N.º 078/2000 de 28-06-2000, para aprovação deste Conselho, o pedido de autorização de funcionamento do Curso de Engenharia de Produção Agroindustrial, com fundamento na Deliberação CEE N.º 07/2000 que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de novos cursos e habilitações oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Em 04 de abril de 2001, quando da reunião da Câmara de Educação Superior, os autos foram baixados em diligência para ajustes no processo, em especial no tocante ao Termo de Compromisso, referido no inciso V do Artº 4º da Deliberação CEE nº 07/2000.

1.2 APRECIAÇÃO
Considerando os termos da já referida Deliberação CEE N.º 07/2000, os dados e elementos fornecidos pela Instituição, arrolados nos autos, para análise deste Conselho, permitem mencionar o quanto segue:

Nome e qualificação do Responsável pelo Projeto durante toda a tramitação do processo

A responsabilidade pela implantação do Projeto cabe à Profª. Luciana de Oliveira Sene, Mestre em Ciências Sociais pela UNESP/Araraquara.

Da entidade mantenedora

A instituição mantenedora é a Prefeitura Municipal de Bebedouro, conforme a Lei N.º 1.612 de 25-07-83 (fls.28 a 32).

O Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro  Victório Cardassi dispõe de prédio próprio e de autonomia financeira e administrativa, de acordo com a Lei de Criação do Instituto, assim como do Regimento Interno.

Sua principal receita está nas taxas de matrículas e anuidades, podendo receber subvenções de entidades públicas ou privadas e suplementações do Executivo Municipal.

Consta dos autos, de fls.34 a 49, a comprovação da capacidade econômico-financeira, balanços gerais relativos aos exercícios do triênio 1997/1998/1999.

De acordo com o Orçamento do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi, previsto para o ano de 2000, a verba destinada ao novo Curso é de R$ 854.090,00, sendo R$ 699.090,00 destinados à edificações educacionais e R$ 155.000,00 para aquisição de equipamentos e material permanente. Os documentos correspondentes constam das fls.50 a 69 dos autos.

Da instituição de ensino

O IMESB é uma Autarquia Municipal criada pela Lei Municipal N.º 1612, publicada em 27-07-83. Tem a missão de “promover um ensino universitário de qualidade, servindo à comunidade de Bebedouro e à Região, preocupado com a formação do indivíduo como profissional e cidadão, rumo a uma sociedade mais justa, democrática e moderna”.

O IMESB mantém os seguintes cursos:

· Administração - autorizado pelo Decreto Federal n.º 96.515, publicado no DOU em 16-08-88 e reconhecido pela Portaria Ministerial n.º 355, publicado no DOU de 10-03-94;

· Comunicação Social com Habilitações em Jornalismo, Publicidade e Propaganda e Rádio e TV – autorizado pelo Parecer CEE N.º127/98, publicado no DOE em 14-05-98;

·  Ciências Contábeis – autorizado pelo Parecer CEE N.º25/2000, publicado no DOE em 18-02-2000; 

· Ciências Econômicas – autorizado pelo Parecer CEE N.º173/2000, publicado no DOE em 19-05-2000;

· Cursos de Pós Graduação em convênio com a FUNDACE/FEA/UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO – Campus Ribeirão Preto e em funcionamento: a) Contabilidade, Auditoria e Legislação Tributária; b) Gestão Empresarial com ênfase em Análise de Sistemas; c) Gestão de Negócios – Agroalimentares – Agribusiness.

O Regimento em vigor do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi foi aprovado pelo Parecer CEE N.º 471/99 (fls.73 a 121).

A ATES baixou os autos em diligência (fls.270, item 2), a fim de que a Instituição enviasse as propostas de Alterações Regimentais necessárias para a implantação do curso em pauta. A Instituição, em resposta à diligência, anexou aos autos o Regimento (fls.273 a 310). 

O Curso de Graduação em Administração do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi – IMESB, apresentou os seguintes conceitos:

· 1996 – C; 1997 – C; 1998 – C; 1999 – C.

Caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso

1.1. Laboratório para o ensino combinado das disciplinas Física A1 e Física A2.

1.2. Laboratório para o ensino combinado das disciplinas Química 1 e Química 2.

1.3. Uma ou duas salas com 40 pranchetas para a disciplina Representação Gráfica 1.

1.4. Laboratório de Informática para a disciplina Introdução à Informática e Computação.

Os laboratórios acima referidos devem ser disponibilizados durante o semestre anterior ao início do curso, pois serão usados já no primeiro período.

2.1. Laboratório para o ensino combinado das disciplinas Física B1 e Física B2.

2.2. Laboratório de Informática para a disciplina Representação Gráfica 2 (CAD).

2.3 .Laboratório para o ensino combinado das disciplinas Introdução à Formulação e Solução de Problemas na Engenharia, Fenômenos de Transporte e Resistência dos Materiais.

Tais laboratórios, itens 2.1 a 2.3, devem ser disponibilizados durante o semestre seguinte ao do início do curso, pois serão usados nos 3º e 4º  períodos.

3.1. Laboratórios de Informática para as disciplinas avançadas do curso, que exigirão capacidade computacional e programas especiais.

OBS: Todos os laboratórios poderão trabalhar com um único conjunto de instrumentos de medida e aquisição de dados disponibilizado pelas empresas - Texas Instruments e Vernier Softwares. Os professores indicados para as disciplinas dos dois primeiros períodos, com perspectiva de lecionar nos dois períodos seguintes, já estão conscientizados e parcialmente treinados para trabalhar com esta tecnologia.

Constam das fls. 312 e 313 dos autos, os termos de compromisso, assinados pela Diretora e pelo Prefeito, onde declaram o compromisso de realizar a infra-estrutura proposta para a implantação do Curso.

Descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática

A atual biblioteca está instalada em uma área de aproximadamente 140 m², sendo metade da área utilizada para abrigar o acervo e a outra para ambiente de consulta e estudos.

O acervo é composto por 4.324 volumes de livros (2.613 títulos), 20 revistas, 346 monografias, 271 vídeos e 7 jornais, inclusive a Gazeta Mercantil. Este acervo é usado por alunos dos cursos de Administração, Comunicação Social e Ciências Contábeis.

Tanto o acervo como o cadastro dos usuários estão totalmente informatizados, tendo como sistema de classificação adotado o CDU, Tabela “Pha”. A consulta é feita através de dois terminais.

Para organização e atendimento da biblioteca, há uma bibliotecária formada e dois auxiliares de biblioteca.

No projeto de ampliação está prevista a construção de uma biblioteca central para abrigar em torno de 35 a 40 mil volumes (Termo de Compromisso – fls. 314 e 315).

Plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente

O plano de carreira, os regimes de trabalho e de remuneração de professores e funcionários estão previstos na Lei n.º 2616, de 28-02-1997 que dispõe sobre o Estatuto dos Funcionários e Servidores do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi que rege os cargos, investiduras dos mesmos e enquadramento e evolução na carreira (fls.123 a 130).

Projeto Pedagógico

I) Perfil do profissional a ser formado (fls.12 e13)

As bases para alcançar as metas institucionais quanto às habilidades esperadas para o profissional de engenharia formado pelo IMESB-VC estão apresentadas nos itens 3, 4, e 5 deste documento. As metas, em termos do perfil profissional do graduado, que inspiram esse balizamento, originam-se da orientação fornecida pela CEEEng/SESu/MEC, e são:

· a) capacidade para aplicar conhecimento de matemática, ciências e engenharia;

· b) capacidade para projetar e conduzir experimentos, assim como analisar e interpretar resultados;

· c) capacidade para projetar um sistema, componente ou processo para atender a determinados requisitos;

· d) capacidade para atuar em equipes multi-disciplinares;

· e) capacidade para identificar, formular e resolver problemas de engenharia;

· f) compreensão da ética e responsabilidade profissional;

· g) capacidade para comunicar-se efetivamente;

· h) uma educação ampla, necessária para entender o impacto das soluções da engenharia no contexto social e ambiental;

· i) a convicção da necessidade do engajamento no processo de aprendizagem permanente;

· j) capacidade para usar técnica e ferramentas modernas para o exercício da prática da engenharia.

Além disso, o currículo e a metodologia propostos deverão garantir o preparo do graduado para a prática da engenharia, através de uma grande ênfase ao longo de todo o curso, e em particular na execução do trabalho de graduação.

II ) Objetivos

O curso proposto leva em conta o fato de que a região de inserção do projeto tem forte vocação agroindustrial e grande carência de desenvolvimento dos setores secundário e terciário associados a essa vocação. O currículo proposto visa à formação de um profissional bem equipado nas ciências básicas e da engenharia, bastante versátil na área agroindustrial e plenamente capaz nas técnicas da engenharia de produção, contemplando-se todo o espectro do produto/produção à comercialização final.

Na elaboração da proposta de Currículo, cuidou-se de atender à premissa de que a Habilitação Produção visa formar um Engenheiro de Produção Pleno, isto é, com capacidade de envolver-se nas diferentes áreas de aplicação da Engenharia de Produção. Para isto, o elenco de disciplinas que se apresenta é suficientemente abrangente e profundo para proporcionar uma base sólida de conhecimentos e criar as condições e a potencialidade para a especialização, qualquer que seja, exigida na prática da engenharia.

Não obstante, dadas as características da região e o seu grande potencial para o desenvolvimento agroindustrial, optou-se por um programa com a formação suplementar nesta importante área, através de uma criteriosa escolha de um conjunto de disciplinas, dando cobertura à área profissional específica correspondente.

III) Descrição do Currículo Pleno Oferecido



CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO AGROINDUSTRIAL


Matérias
Disciplinas
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
Carga Horária

Conselho federal de Educação – Formação Básica e Instrumental











Matemática
Matemática A1 / Matemática A2
4
4







72/72


Matemática B1 / Matemática C


4
4





72/72

Matemática / Mecânica / Fen. de Transporte
Intr. à Formulação e Solução de Problemas na Engenharia


5






90

Física / Mecânica
Física A1 / Física A2
6
6







108/108

Física / Eletricidade
Física B1 / Física B2


4
4





72/72

Química
Química 1 / Química 2
4
4







72/72

Processamento de Dados
Introdução à Informática e à Computação
4








72


Linguagens e Técnicas de Programação e Aplicações

3







54


Métodos Numéricos


3






54

Desenho
Representação Gráfica I / Representação Gráfica II
4
4







72/72

Resistência dos Materiais
Resistência dos Materiais


4






72

Fenômenos de Transporte
Fenômenos de Transporte



4





72

Total das Disciplinas de Formação Básica e Instrumental
22
21
20
12





1350

Matérias de Formação Geral
Disciplinas de Formação Geral











Humanidades e Ciências Sociais:

Administração e Economia
Comunicação e Expressão

2







36


Probabilidade e Estatística



6





108


Elementos de Economia e Administração



3





54


Ética Social e Profissional






2


36

Humanidades e Ciências Sociais:

Administração e Economia

Ciências do Ambiente

Ciências do Ambiente
Matérias Jurídicas







2




Ciências do Ambiente






2




Total das Disciplinas de Formação Geral











Matérias de Formação Profissional Geral
Disciplinas de Formação Profissional Geral

2

9


4
2

306

Introdução à Engenharia de Produção Agroindustrial
Introdução à Engenharia de Produção Agroindustrial
3








54

Processos Agroindustriais
Processos Agroindustriais


3






54

Análise e Planejamento de Sistemas Energéticos
Análise e Planejamento de Sistemas Energéticos



4





72

Fatores de Produção Agroindustrial
Fatores de Produção Agroindustrial





4



72

Sistemas Agroindustriais
Sistemas Agroindustriais





4



72

Logística Agroindustrial
Logística Agroindustrial





4



72

Planejamento e Projetos  Agroindustriais
Planejamento e Projetos Agroindustriais








4
72

Análise de Sistemas
Análise de Sistemas 1 / Análise de Sistemas 2







4
4
72/72

Total das Disciplinas de Formação Profissional Geral
3

3
4

12

4
8
612

Matérias de Formação Profissional Específica
Disciplinas de Formação Profissional Específica











Metodologia de Pesquisa Operacional
Pesquisa Operacional 1 / Pesquisa Operacional 2




4
4





Planejamento e Controle de Produção
Introdução aos Sistemas de Produção




4






Planejamento e Controle de Produção /

Projeto do Produto e da Fábrica
Planejamento e Controle da Produção 1
 




4






Planejamento e Controle da Produção 2






6




Controle de Qualidade
Gestão e Garantia da Qualidade






4




Projeto do Produto e da Fábrica
Projeto do Produto






4




Estudo de Tempos e de Métodos
Gestão da Produtividade







4



Total das Disciplinas de Formação Profissional Específica




8
8
14
4

612

Matérias Complementares e Obrigatórias por Lei
Disciplinas Complementares e Obrigatórias por Lei











Engenharia Econômica
Engenharia Econômica e Análise de Viabilidade




4







Economia de Produção 1 / Economia de Produção 2




4
4





Sistemas
Teoria dos Sistemas




4






Organização de Empresas
Organização de Empresas




4






Contabilidade e Finanças
Custos Industriais e Orçamento






4





Finanças







4



Administração
Administração








4


Matérias Obrigatórias por Lei


Estágio Supervisionado 1







4




Estágio Supervisionado 2








4



Trabalho de Graduação 1







2




Trabalho de Graduação 2








2


Total de Matérias Complementares e Obrigatórias por Lei




16
4
4
10
10
792

Total Geral                                                                                                                                                                                                  3672

RESUMO:

Matérias de Formação Básica Instrumental .......................................................1350

Matérias de Formação Geral.................................................................................306

Matérias de Formação Profissional Geral..............................................................612

Matérias de Formação Profissional Específica......................................................612

Matérias Complementares e Obrigatórias por Lei.................................................792

Total Geral...........................................................................................................3672

IV) Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

O número de vagas iniciais é de 160 (cento e sessenta), sendo 80 (oitenta) para o 1º semestre e 80 (oitenta) para o 2º semestre – turno: noturno.

V) Previsão de composição percentual do corpo docente, com atendimento à Deliberação CEE N.º 10/95

CORPO DOCENTE DO CURSO

Docente
Titulação
Disciplinas

Celso Luiz Franzotti
Doutor em Física – área: Hidráulica e Saneamento – USP/São Carlos 1998 (fls.235 a 243)
Física A1 e Física A2

Introdução à Formulação e Solução de Problemas na Engenharia

Maria Cristina Comunian Ferraz
Doutora em Ciências – àrea: Física Aplicada - USP/São Carlos 1993 (fls.219 a 233)
Matemática A1 e Matemática A2

Guilherme Corrêa Stamato
Mestre em Eng. de Estruturas – USP/São Carlos 1998 Doutorando em Eng. de Estruturas– USP/São Carlos (fls.249 a 257)
Introdução à Informática e à Computação

Luciana Maria Saran
Doutora em Ciências – área: Química Analítica – UFSCAR 1997 (fls.258 a 263)
Química 1 e Química 2

Renata Romanelli Trondi
Mestre em Eng. de Estruturas – USP/São Carlos 1993 Doutorando – USP/São Carlos (fls.245 a 248)
Representação Gráfica 1 e 2

Mário Sacomano Neto
Mestre em Eng. de Produção – USP/São Carlos 1999

Doutorando em Eng. de Produção – UFSCAR (fls.264 a 269)
Introdução à Engenharia de Produção Agroindustrial

Constatou-se que dos 06 (seis) docentes indicados, 3 (três) possuem título de Doutor (50%) e 3 (três) de Mestre (50%), atendendo, portanto, à Deliberação CEE n.º10/95. 

Os docentes nominados referem-se às disciplinas do primeiro ano de atividades do curso, devendo a Instituição apresentar, após a aprovação prévia, a relação de professores para o segundo ano.

TERMO DE COMPROMISSO

Constam Termos de Compromisso às fls.320/ 321e 427/428 dos autos, onde a Diretora do IMESB e o Prefeito Municipal declaram o compromisso de realizar o Plano de Expansão (construção de mais um bloco, contendo salas de aulas, laboratórios, biblioteca central e demais dependências) de acordo com as plantas apresentadas e anexadas aos autos.

a) acervo de livros e periódicos especializados

Todo o acervo bibliográfico referente às disciplinas de um período semestral será comprado no período semestral anterior. Das obras adotadas como livro texto serão adquiridas pelo menos 10 (dez) obras.

A Instituição deverá assinar um conjunto de periódicos a partir do 2º ano, seguindo orientação baseada na demanda do corpo docente. Será priorizado o atendimento das áreas de maior iniciativa no desenvolvimento de pesquisa e extensão. 

A Instituição declara, também, assumir o compromisso  de estar sempre  ampliando e atualizando o acervo de livros e periódicos especializados na área de Engenharia de Produção Agroindustrial. Menciona já ter enviado a relação do acervo a ser adquirido para a Livraria da USP, de São Carlos, devendo o Instituto adquirir todos os livros e periódicos indicados nas Ementas das disciplinas do Curso, para cada semestre em andamento (fls 427).

A Diretoria do IMESB informa também que o  Instituto mantêm convênio com o Grupo PENSA(Programa de Estudos dos Negócios do Sistema Agroindustrial) e com a FUNDACE (Fundação para o Desenvolvimento da Administração, Contabilidade e Economia) ligada à Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade-USP-Campus de Ribeirão Preto, com o qual desenvolvem um curso de Pós–Graduação em Gestão de Negócios-Agribusiness. Assim, declara que a biblioteca dispõe de todo o acervo de livros e periódicos especializados na área de Produção Agroindustrial já publicado pelo grupo PENSA, além de outros indicados no referido curso Pós–Graduação.

b) edificações e instalações, incluindo plantas e descrição das serventias

Constam das fls.132 a 136 dos autos, o Projeto Arquitetônico e o Plano de Expansão dos edifícios e instalações.

c)  laboratórios e equipamentos, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação.

Os laboratórios para todas as atividades práticas estabelecidas no projeto pedagógico serão construídos com 06 meses de antecedência relativamente ao período de oferta das disciplinas correspondentes.

Nos termos do artigo 5º da Deliberação CEE N.º 07/2000, o processo, devidamente instruído, foi analisado por Comissão de Especialistas que apresentou relatório circunstanciado, a partir da análise dos seus elementos componentes, de sua adequação às diretrizes curriculares do Conselho Nacional de Educação e às normatizações e orientações deste Conselho.

Do relato dos Especialistas, professores doutores Luiz Carlos Beduschi e Evaristo Marzabal Neves, devemos considerar o seguinte:

· 1) “A grade curricular proposta encontra-se nas páginas 155 a 158, adequada e consistente à formação do Engenheiro de Produção e atende a dois princípios preconizados pela SESu/ MEC e pelo Conselho Nacional de Educação, determinando:

· ‘a existência de uma Comissão Coordenadora de Cursos (CCC), administrativamente forte, e tecnicamente competente pela via da representatividade setorial;

· ‘a existência, sob o comando da CCC, de um setor permanente de monitoramento e documentação (assessment), e avaliação, de todas as etapas do processo do ensino/ aprendizagem, como instrumento fundamental para garantir a sua qualidade”.

· 2) “As ementas de conteúdos das disciplinas (páginas 163 e 198) estão coerentes com os objetivos gerais e específicos do curso bem como atendem às características estabelecidas na definição do perfil do profissional que o IMESB pretende formar.

· ‘Sugere-se a constante atualização da literatura pertinente às disciplinas 

profissionalizantes.”

· 3) “O Curriculum Vitae dos professores ( pag.218 a 269) evidencia a qualificação de cada um (seis docentes) para o magistério superior.
· ‘caráter de aprovação do docente, observando estritamente os termos da Deliberação CEE nº 10/95, já foi contemplado no item g do Projeto Pedagógico ( Item I).”

Os referidos Especialistas concluíram que: 

“Após análise detalhada dos elementos componentes do Processo CEE 441/2000 e uma vez constatada sua adequação às diretrizes curriculares para o curso de Engenharia, constantes do  anteprojeto de Resolução que tramita no Conselho Nacional de Educação (versão do dia 05/05/99), bem como sua adequação às normatizações e orientações emanadas do Conselho Estadual de Educação, a Comissão de Especialistas manifesta-se FAVORAVELMENTE ao pedido de autorização para funcionamento do curso de Engenharia de Produção Agroindustrial do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi.”

Do exposto e da análise efetivada, tanto por este Relator como pela Comissão de Especialistas, verifica-se que a Instituição apresenta as condições necessárias para a aprovação de autorização prévia do Curso de Engenharia de Produção Agroindustrial.

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto, defere-se o pedido do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”, quanto à aprovação de autorização prévia do Curso Engenharia de Produção Agroindustrial;

2.2 A instalação e a conseqüente realização do processo seletivo, dependerão do cumprimento dos termos de compromisso assumidos pela Instituição solicitante (item V do Artº 4º da Deliberação CEE N.º 07/2000), quais sejam: 

· todo o acervo bibliográfico referente às disciplinas constantes do projeto do curso será comprado no período semestral anterior àquele no qual a disciplina será ministrada. Das obras adotadas como livro texto serão adquiridas pelo menos 10 (dez) obras;

· será assinado um conjunto de periódicos, seguindo orientação baseada na demanda do corpo docente e priorizando-se o atendimento das áreas de maior iniciativa no desenvolvimento de pesquisa e extensão; 
· haverá sempre a ampliação e atualização do acervo de livros e periódicos especializados na área de Engenharia de Produção Agroindustrial;
· será realizado o previsto no plano de expansão dos edifícios e instalações, contemplando-se salas de aula, laboratórios, biblioteca central e demais dependências, de acordo com projeto arquitetônico apropriado;

· os laboratórios para todas as atividades práticas estabelecidas no projeto pedagógico serão construídos com 06 meses de antecedência, relativamente ao período de oferta das disciplinas correspondentes.

2.3 A aprovação prévia ora concedida tornar-se-á efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

2.4 No prazo máximo e improrrogável de até 01 ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação da autorização prévia do projeto e do termo de compromisso, o Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi deverá comunicar expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinado, para fins de verificação e de novo Parecer referente à autorização para a instalação do curso.

2.5 O processo seletivo da primeira turma só ocorrerá após a publicação do ato mencionado no item anterior.

São Paulo, 05 de junho de 2001.

a) Cons. Vagner José Oliva


Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 06 de junho de 2001.

a) Consa. Bernardete Angelina Gatti

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de junho de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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